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EADORNJÁRIO NODA

O DE LEI 
01 - PL
01-1521/1995

Denomina de MAURICIO ROSEMBLATT a Vie

la Um (CODLOG 76.647-0) localizada no

setor 155 - Quadra 216 - São Lucas -

AR-VP.

A Câmara MunidAaI7‘-Bão-Jaulo decreta:

• Art. 1 2 -b(a denominado de MAURICIO ROSEMBLATT o logradouro públi-

co, conhecido como Viela Um (CODLOG 76.647-0) 	 localizada

no setor 155 - Quadra 216 - sendo o seu ponto inicial a

Rua João Homem da Costa (CODLOG 63.268-6) e termino na Rua

João Machado e Selva (CODLOG 67.299-8) - Vila Miami - São

Lucas - AR-VP.

Art. 2 2 - As despesas com a execução desta lei correrão por . conta

das dotaçOes orçamentárias prOprias, suplementadas se ne -
,

cessario.

Art. 3 2 - Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação, revo-

gadas as disposiçOes em contrário.

SEÇÃO MS. REViSÃO

4 DEZ 1995

- DT. 10-

esb/95 Li



CÂMARA MUNICIPAL D - S
SEGUE ( M ) juntado(s) nesta data doeu
oado(n) sob n.°  tae-2  e f(M.nr-zre
n. •	 / rj 012/



Wer"2-teve,a

JUSTIFICATIVA

Considerando que esta propositura atende aos requisitos

exigidos no Decreto n2 27.568 de 22.12.88, em especial ao artigo

17 e seus parágrafos 12 e 22.

Considerando que o ente homenageado faleceu em 27.06.

1988 conforme publicação impressa na Enciclopédia Barsa de 1989

página 64.

Propomos aos nobres edis desta Casa este projeto de lei

visando perpetuar esta ilustre pessoa, cuja biografia passamos a

expor:

ROSEMBLATT, Maurício

Editor brasileiro (Santa Fé, Argentina, 1906 - 	 Porto

Alegre RS, 27-VI-1988),fez seus estudos na cidade gaúcha de Santa

Maria. Mudou-se, depois para Cruz Alta, onde se tornou um dos

maiores amigos de Érico Veríssimo, que ainda não era um escritor

importante. Já em Porto Alegre, trabalhou no comércio, inician o

seu trabalho cultural em 1941, quando assumia a secretaria do de

partamento editorial da Livraria do Globo, da qual foi também di-

retor da sucursal carioca. Em 1952, de volta a Porto Alegre,

transferiu-se para a Livraria José, Olímpio Editora,onde ficou até

aposentar-se incentivador da Feira do Livro de Porto Alegre, rea-

lizada pela primeira vez em 1955.
(-M ii/t
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RUSKA, Erma August Friedrich. En-
genheiro alrmão (Ileidelberg, 25-X
1906 — Berlim Ocidental, 27•V-1988),
recebeu o prêmio Nobel de física, em

• 1986, pela invenção do microscópio ele
trAnico, A Ruska coube a metade do
prttalO: e A ()titia patte Cid dividida eu
tre Gard Bhullug e Ileintit
que desenvolveram o microscópio de
varredura de fundagem. Ruska estudou
engerdiai ia na Univentidade Técnica de
Munique (1925-2a) e na Univarsidad -
Técnica de Berlim (1927-34), onde co-
meçou a pesquisar o microscópio eletrô-
nico. Corno estudos anteriores indica-
vam que a potaacia de um microscópio
convencional .era limitada pelo compra

;mento de onda da luz visível, a equipe
rir Ruska partiu do princípio de que um
feixe de elétrons (que tem comprimen-

' tos de onda menores) conseguiria am-
pliação maior e muito mais definida.

•Em 1931, a equipe produziu um protó.
• tipo rudimentar, usando duas lentes ele-
tromagnéticas para ampliar a imagem,
e em 1933, uns microscópio eletranico
que conseguia ampliações bem maiores
do que os microscópios ópticos. Como
engenheiro de. pesquisas da Siemens-
Re;niger-Wetk AC; desde 1937, Ruska
aperiaiçoou o prameit o mica:st:tala-, ele-
trônico lançado no mercado (t939).
sair da Siemens em 1955, tornotvse di-
retor do Instituto de Mieros.copiu Ele-
tranica do Instituo. 1-'r1t7.11.7.ber, da So-
ciedade de Max Planck. Foi tombam
professor de óptica e microscopia na
Universidade de Berlim.

InRsn- 1989. 	 •

Obitudrios

no,. opaansiO péla ala mais 4 esquerda
da , organização liderada por Antonio

a, Gaárnaci. Escreveu uma aoluha no jor-
nal E0 rdine nuova e editou o jornal La

mpagna: .. AcoinO.nhou^ Grantsci
a., quando eia delatou o PSI pa..ra 'fundar

Ptal, can janeiceade 1921. Membro do
Cearta.-11 eYttre.t1C22 e 1930; coo-

danou aa açc7ies clandiminaa. do partido
suandt'a ga gota ruo fascista o colocou na

? • ilegalidade e prendeu Grarnsci (1926).
aa . 'Présa en-al950, foi sentenciada a 15 anos
,•	 ,paiaão; dos quais cuan irrita lar,co, per-
. ai-lanceando em tílio Intensa) até 1943,

:Nesse Mesmo ano, fol • expulsa do PC1
aorqoe se opas ao pacto de não-agres-

, - são germancasoviauco, sendo reatbnitia
a, da em 1945. Deputada a partir de 1548.• a.	 •	 •

e primeira mulher a. acua/ar urna Quica
•: ra no Senado, foaardorosa defensora dos
•direitos feurinitioa.	 *

• a .,.,
RICO., Robert. ládastrial francas (Pa-

. s,_29-V114905 — id., 8sV111-1988).
criador do perfume Air du tentps e um
dos' mais famosos estilist-rs parisienses.

• Filho 'cte Nina faic:ci, fundou, em 1932,
.a á Casa •de alta costura que tem O n011le

; da mãe, ,ent,ão uma Mude/o-famosa. Di-
retor" geral da casa,' den-lhe 'grande no-

•pulá), Me'smO durante a XI enterra Mun.
• dial Em • 1546:, , latiçoa uma marca pró-

- a • priada. perfume, o _Coem ...pio e, em
. 1948,,o Aia c/u temi.4.'1:aziasueesso pe-

.'',	 azi'refinamente, elegância e distinção,
s características que atraíam c l ientes de

a todo oantualca Reçoultecido pelos ser-
- ;icie. !st-i;1 in g illstria te aapin taça°

prestou a, :França, fui feito Oficial tià
llow?sur e comendador da Or-

., dant Nacional do ?- Irito

• •OSEMBLATT, Mau rkio. Editor
brasileiro (Santa Fr'S, Anrutina, 1906

, : Porto -Alegae. RS, 27-VI-1988), fez seus
estudos ria cidade a.-•adcfr a de Santa Ma-

- ria .:Mudou-se, depois, para Cruz Alta,
" ande se tornou urn dos maiores amigos
' de Érico,Veríssinto. , que ainda não era

' Um escritor importante. já em Porto
..-Alegre, irabalhou no comércio, inician-

do seu trabalha cultural em 1941, quan-
do assumiu a Secretaria do departamen-
to ,editorial da Livraria do Globo, da

, qual foi também diretor da sucursal ca.
• • mo. EM 1952, de volta a Porto Me-
. • gre; transferiu-se para a Livravia José

Olímpio Editora, onde ficcitt até aposen-
tar-sea em 1976. Foi o fundador e prin-

.. capatincentivador da Feira do Livro de
' Porto Alegre, realizada pela primeira

vez em 1955,

Rcausemu), Philippe de, Batam.
Vinktutor francas (Paris 23-1V-1902

que ,= fea do Chateatt
•Montan Rothschild Uma das maiores vi

.-
.nícálas . do mundo., Em 1922, , quando as-

, -surniu a vinícola Bordeaux; a proprie•

Falha mo
tt.5

- •	 _
ATM, 	 t Mrdiammad. Po-

lírico c p o exandria, 1918 — Lon-
dres, 25-11-1988), foi primeiro-ministro
de seu país durante as históricas nego-
ciações de paz do presidente Anwar as-
Sadat com Israel. General e comaudan-
te da polícia de Alexandria, foi
assistente de segurança do presidente
Gamai Abdel Nasser c governador das
províncias de Asyut (1967-70), Gharbi-
yali (1970) c Alexandria (1970-71). Mi-
nistro do Interior de Sadat a partir de
1971 e membro do Comitê Central da
União Socialista Árabe (o partido tini-
«)), convidado a formar o governo
em 1975, quando o Egito vivia urna on-
da de violemos protestos contra a falta
de alimentos e a inflação. Em 1977, re-
tornando o regime pluripartidário, for-
mou novo Gabinete. Em 1978 fundiu
seu Partido Socialista Aiabe ao Partido
Democrata Naca mal, de Sadat, mas
deixou a chefia do governo inesperada-
mente, ao descobrir que o presidente
pretendia nomear novo Gabinete. Mais
tarde foi assessor do piesiden n a I losni
Mubarak.
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SARAGAT, Ciuseppe. Político italiano
12•1X-1898 — Roma, Itália, 11-

VI-1988), foi o fundador do Par ido So-
cial Democrata Italiano, organizaç:No
antifascista e anticomunista. Como pre-
sidente de seu país de 1964 a P171,
apoiou as democracias ocidentais e
preocupou-se em dar melhores condi-
ções de inoradia, educação e 5:tilde aos
Italianos, Nascido em unta família de
classe i mrl1t, esi utl ou economia e CO.

mércio na Universidade de Mu lin, ali-
tem d.e trabalhar como bancário
(1919-26). Membro do Partido Socialis-
ta (1922), tornou-se secretário do dire-
tório de Turim no ano em que Benito
Mussolini subiu ao poder. Depois de vi-
ver no exílio em Viena (1925-35) e em
Paris (1935-43), retornou à Itália pata
unir-se à Resistência. Preso pelas forças
de ocupação nazistas em Roma, escapou
da In ;são em 1944 e, depois da liberta-
ção da cidade, foi ministro sem pasta e
embaixador em Paris (1945-46). De vol-
ta ao país, foi eleito presidente da as-
sembléia constituinte que redigiu a
constituição italiana do pós-guerra. Em
1947, fez parte de um ,grupo que se re-
cusou a alinhar-se com os comunistas e
fundou o PSDI, sendo secretário do par-
tido até 1964 e de 1975 a 1933, quando
foi eleito seu presidente vitalício. Sara-
g,at foi duas vezes vice-primeiro-ministro
(1947-49 e 1954-57) e ministro dos' Ne-
gócios Exteriores (1963 -64), antes de ser
eleito presidente da Itália.

SCHENDEL, Mira, Autista plástica
brasileira (Zurique, Suíça, 1919 — São
Paulo, 24-V11-1988), considerada um
dos nomes mais importantes da van.

dada nao tinha 'h-tricidade ou
corrente. EmEm 1924 cie escandalizou ou-
tros vink tares ao produzir o primeiro
vinho engarrafado na origem e, nova-
mente no começo dos anos 30, quando
lançou o Mouton Cadet, um vinho
"blendeda ntaia barato, que rapida-
mente se tornou sucesso em todo o mun.
do. Preso durante a II Guerra Mundial, 	 n
fugiu para Londres e se juntou às for- 	 •
ças do general Charles de Gaulle e par-
ticipou da tomada da Normandia em

•1944. Depois da guerra, introduziu ou-
tras inovações no Mouton Rothschild,
entre as quais o lançamanto de um no-
vo rótulo a cada ano, desenhado por ar- 	 •
Listas corno Picasso, Chagall, Dali e 	 •

'Andy Wat hol. Rothschild ganhou fama
internacional tambam conto campeão
de iatismo, cor redor de trenó e piloto	 •
de carros de corrida, competindo em

•vários Grand Prix, nas 24 Horas de Le
Mans (durante os anos 20). Emulador
e diretor (1928-31) do teatro Pigalle de
Paris, publicou várias traduções de poe-
sias inglesas e ...at volume com os seus
próprios poemas. Produziu alguns fil-
mes, entre os quais 1.4e aux Domes
(1932), um dos primeiros filmes (rance-
•sea faiado,

ds rro,
ie q5;
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Papel para informação, rubricado como folha n?

1521 95 18 12 	 95
do processo n° 	 de 19	 	  (a)

Sr. Assessor Chefe,

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Sobre C1 assunto, nada consta,

-	 •12/95

ACIEL de Const o Justiça

/5 / dp.

EIIJI2AREIJ	 DE CARVALHO
.4123.Tecn. Leg. Chefe - A. T. M.

CÓD. 0233	 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP



áacebitto na. Comissão de
eat22,,u11,ão- e Justiça
E	 112 	 àsflzfas.

Ao Nobre Vereador 
11/1para relatar.

S

ala da Comissão da. Constituição a 

Justka1 	
de 19.

Presidente

••••••

SEGUE . juntado 	 nesta data, 	 documento 	 e papel para informação, rubricado 	

sob folha 	 ri, 05	

Em  a„ , ol 90
(a)



VZ/ £,&,6

I"' r s

A

LEG R - Senhora hefe
sol!citarão d Sr, Presidente,

para provIdênci .

FRANt/SC
de Gebinet

cds/p11521i

Exmo. Sr. Presidente da Câmara Municipal de So
Paulo

Senhor Presidente:

Solicito a V. Exa que encaminhe ao
Executivo pedido de informaço para saber se a via
páblica, mencionada no projeto de lei n2 1521/95, de
autoria do Nobre Vereador Mário Moda:

12 -	 bem pkIblico?

29 - t. oficial e possui námero de CADLOG?

32 -	 A denominaç'ão	 proposta	 (VIELA
MAUM.CIO ROSEMDLATT)	 constitui homonímia?

49 - A descriço e a localizaç"ão da via no
projeto esto corretas e s'ão suficientes para a sua
perfeita identificaç'ão?

52 - A classi•icaç'ão quanto ao tipo
(Viela) está correta, tendo em vista as disposiçges
do Decreto n2 27568/88?

Esclareço que tais informaçges s'ão
necessárias ao seguro pronunciamento desta Comiss'ão
no projeto de lei nfl 1521/95.

Sala da Comiss2io de	 /9_59_5

D4RCIO ARRU
Presidente

DEFIRO
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•	 e: .1

RECEBIDu EM Lt.G. 3
c3j OJ96

Sr. Zuzi.

Oficiar ao Executivo, solicitando informaçOes.

, 31-01-961,

ÀNGELA BCSIN ANDREON1
, Pule de Seção Tecutca III

Sra. Chefe.

Providenciado, conforme determinação de V.Sa.

o

'ZUM' 95.11S ATO

oficiai Ugislátivé

SEGUE  441  • juntado  f 	, nesta data

!ncumentor	 e papel de inforrce

rhricadof:_sob folha j"	 eiT
Em /49 1 M t("

31131-9



Folha No J/4

N°

,	

0 .ndont

ti	

5-

São Paulo, 0e5 de fevereiro de 1996.

• BR

&s~e72.e,et

18 - Or-LEn3
OFICIO N.0053/1996

Senhor Prefeito,

Em atenção ao requerido pela Douta Comissão de
Constituição e Justiça e nos termos do art. 68 do Regimento
interno, encaminho a Vossa Excelência cópia do Projeto de Lei
n2 1521/95, de autoria do Vereador Mário Moda - que denomina
Mauricio Rosemblatt a Viela i CODLOG 76.647-0), localizada
no setor 155 - Quadra;. 216 - São Lucas - AR-VP, solicitando-
lhe se digne determinar providências no sentido que nos envie
subs:i.dios para que a referida Comissão possa emitir Parecer a
respeito.

Valho-me da oportunidade par 7e-novar a Vossa
Excelência os meus protestos de elevado a'77o e distinta
consideração. 

•

Anexo: cópia xerográfica do PL n2 152i/95 e do despacho da
comissão solicitante de fls. 05.

A Sua Excelência o Senhor
En genheiro Paulo Salim Haluf
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.

jc:ss.



MEMORANDO

•

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P.A_U_LCL_

.	

Folha N.o	 	 do proc.
N o rtf:ef de 19 	

São Paulo, 	 05  de fe e	 19 	

Recebi ofício DT.7/Leg.3 n 2 5 3 , de

05/02/96 , solicitando ao Executivo informaçOes referentes ao

Projeto de Lei n2 1521/95 , de autoria do Ver. Mário Noda.

Anexo: cOpia xerográfica do PL 1521/95 e do despacho da Comissão

de Constituição e Justiça de fls. 05.

0 -)--/cyz_ Ict

SUELLY PENHARRUBiís t A,UiDECI
Assessora • SGM /ATA

C(5110553



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n? 	 49" 

do processo n? ................... . de 1976" //#̀4"/  12•‘""  I. 9 4‘. 	 (a) 	 . el •

Oficial Legisl4ivv

Á Douta Comissão de
Constituição e Justiça
Em,„//,4°  /76

ÂNGELA B0/4DIN ANInPry's”
Chefe de Seção lecnic.

CÓD. 0233	 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP
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SEGUE 	  	  juntado 	

sob folha	 n° 	

otagta, 	  documento 	  e papel para informaçâo, rubricado 	

Em ..



CASE G
SI . Dávetor

PREFEITURA DO MUNICIPIO DE SAO PAUL
.........

folha de informacao n

......... ............
de 19

.............

n 09 •000 OU 9C2.1  eriido

1NFORMACOES SOBRE O PL : J..521/95 	 MEMO ATL : 4.597/95 M.NODA

A) DADOS SOBRE O LEITO DO LOGRADOURO

OFICIAL : SIM LEGISLACAO : DE/34.049/94	 CODLOG : 76.647-0

1110 O) DADOS SOBRE A DENOMINACAO ATUAL

NOME ATUAL :VE UM

DENOMINACAO OFICIAL : NAO

C) DADOS SOBRE O NOME PROPOSTO

NOME PROPOSTO : VE MAURICIO ROSEMBLATT

HOMONIMIA : NAO

D) DADOS TECNICOS

SUFICIENTES, CARACTERIZACAO CORRETA

E) OBSERVACOES

23/02/96

ALFREDO JOSE MANCUSO
DIRETOR DE DIVISA TECNICA

CASE -4



Ver. -Mircio Arruda

Presidente da Comissão

Constituição e stiça

3

•

•

PRORROGAÇa0

Tendo em vista a necessidade de maiores estudos da

matéria, prorrogo o prazo para emissão de parecer desta

Comissão, conforme disposto no art. 63, "caput", do

Regimento Interno.

Em. gOile



17 - RELCOM
1.7-0471/1996

j1s/p11521-5

•

Folha n:	 1	 do •roc.

'62 PAR

,,	 .* 'IPS,' d :WIPL

 -	 • '	 . r • •	 f •• • • efirde3 , n :n ir €7,4
...., ..... .•

..... 	 ______
16-0531/1996

•

DA COMISSO DE CONSTITUIÇZO•
E JUSTIÇA SOBRE O PROJETO DE LEI 1521/95.

oNr1Projeto de lei, de autoria do Nobre Vereador .Mario Nciaa,s•.
visa denominar Viela Mauricio Rosemblàtt;'o' lágràdouro:
p ublico conhecido como Viela Um (CODLOG 76.647L0Y,sendo,
seu ponto inicial à Rua Jdão Homem da Costa ,(CODLOG
63.268-6) e término na Rua Jo2ío Machado e Selva (CODLOG
67.299-8) - Vila Miami/sTão Lucas.
Esta Comisso, a fim de se manifestar sobre o projeto de
lei, solicitou o envio, ao Executivo, de um ofício
contendo um pedido de informaç ges sobre o logradouro.
Com base nas informaç ges enviadas pelo Executivo, o
projeto pode prosseguir.
Por se tratar de matéria sujeita ao qu6rum de maioria •
simples para deliberaç'ão, é dispensada a votaç'âo em
Plenário,	 cabendo	 tal	 prerrogativa	 às	 Comissges
Permanentes, na forma do art. 46, X, do Regimento Interno
desta Casa.
A proposta ampara-se nos arts. 13, I e XXI, e 70, XI e
parágrafo ánico, da Lei Orgânica do Município.
Pela Legalidade.
Sala da Comisso de Constituiç'âo e Justiça,00000~
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COMISSO DE POLÍTICA URBANA, METROPOLITANA E MEIO AMBIENTE

Senhora Secretária.

Decorrido '  o prazo regimental e o da

prorrogaç'ão, artigos 63 e 64 do Regimento Interno desta Casa,

sem com que fosse exarado parecer desta Comisso, determino a

Vossa Senhoria que promova as providências necessárias para

que o 'processo prossiga em sua tramitaç:ío.

Em	 .

•
PI

Erni lib—Ws..neghini
PrAidente
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'A Douta Comissão de
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Folha n.o 	 3 	 do proc.

no . T1:014 	 / do 1991—

' • 't •!, l	 ,

COMISSO DE EDUCAÇO, CULTURA E ESPORTES

Senhor Secretário.

Decorrido o prazo rk-:!gimenta 1 e o da

prorrogaç'ão, artigos • 63 e 64 do Regimento Interno desta

Casa, sem com que fosse exarado parecer desta Comiss2io,

determino a Vossa Senhoria que promova as provid(àncias

necessárias para que o processo prossiga em sua tramitaço.

F.:m ,

ç
NIGLU.i.‘ CA4

Maurício Faria
Presidente
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SEÇÃO TÉCNICA DE ARQUIVO

Proc. encerrado 'e/ 	 	 fls.

Arquivo em

O Func.
NEiFE~A  PO

Amolou Teca izegto

À Douta 'Comissão de
Finanças e Orçamento

Em, 	  	 1" 	

Marcos Antonio Silva
SecreLario

Reg. 10833

À DT. 94 - Senhora Chefe,
De acordo com o Art. 275

do regimento Interno, solicito o
mento do presente prt*to,

'	 111 SP. , (I? / dl

:

[(Ma os Antonio Silva	
"

Secretario
Reg. 10833
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PARECER 531/96 DA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA
SOBRE O PROJETO DE LEI 1521/95.
Projeto de lei, de autoria do Nobre Vereador Mario Noda,
visa denominar Viela Mauricio Rosemblatt, o logradouro
público conhecido como Viela Um (CODLOG 76.647-0) sendo
seu ponto inicial à Rua João Homem da Costa (CODLOG
63.268-6) e término na Rua João Machado e Selva (CODLOG
67.299-8) - Vila Miami/São Lucas.
Esta Comissão, a fim de se manifestar sobre o projeto de
lei, solicitou o envio, ao Executivo, de um ofício
contendo um pedido de informações sobre o logradouro.
Com base nas informações enviadas pelo Executivo, o
projeto pode prosseguir.
Por se tratar de matéria sujeita ao guárum de maioria
simples para deliberação, é dispensada a votação em
Plenário, cabendo tal prerrogativa às Comissões
Permanentes, na forma do art. 46, X, do Regimento Interno
desta Casa.
A proposta ampara-se nos arts. 13, I e XXI, e 70, XI e
pará grafo único, da Lei Orgânica do Município.
Pela Legalidade.
Sala da Comissão de Constituição e Justiça, em 02/04/96.
Dárcio Arruda - Presidente
José Viviani Ferraz - Relator
Osvaldo Sanches
Nelo Rodolfo
Mário Noda
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visa denominar Viela Mauricio Rosemblatt, o logradouro
público conhecido como Viela Um (CODLOG 76.647-0) sendo
seu ponto inicial à Rua João Homem da Costa (CODLOG
63.268-6) e término na Rua João Machado e Selva (CODLOG
67.299-8) - Vila Miami/São Lucas.
Esta Comissão, a fim de se manifestar sobre o projeto de
lei, solicitou o envio, ao Executivo, de um ofício
contendo um pedido de informaçaies sobre o logradouro.
Com base nas informaç5es enviadas pelo Executivo, o
projeto pode prosseguir.
Por se tratar de matéria sujeita ao quárum de maioria
simples para deliberação, é dispensada a votação em
Plenário, cabendo tal prerrogativa às Comiss5es
Permanentes, na forma do art. 46, X, do Regimento Interno
desta Casa.
A proposta ampara-se nos arts. 13, I e XXI, e 70, XI e
parágrafo único, da Lei Orgânica do Município.
Pela Legalidade.
Sala da Comissão de Constituição e Justiça, em 02/04/96.
Dárcio Arruda - Presidente
José Viviani Ferraz - Relator
Osvaldo Sanches
Melo Rodolfo
Mário Moda
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